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Dentre os vários tipos de relações ecológicas entre animais de 
diferentes classes taxonômicas, têm sido relatadas na literatura 
interações comportamentais entre aves e mamíferos que podem 
trazer benefícios diretos para uma ou para ambas as partes en-
volvidas1,2. O carrapateiro, Milvago chimachima (Vieillot, 1816), 
é uma ave de rapina comum em boa parte do Brasil e seu nome 
popular está relacionado ao hábito alimentar. É bem conhecido 
por pecuaristas como uma ave útil aos rebanhos de ungulados do-
mésticos3. Sabe-se que no passado essa ave se associava exclu-
sivamente a ungulados nativos, como a anta3, Tapirus terrestris 
(Linnaeus, 1758) (Mammalia, Perissodactyla: Tapiridae), espécie 
vulnerável à extinção que atualmente apresenta distribuição res-
trita e população em queda4, situação que reduz as chances de 
observações comportamentais e registros sistematizados. Con-
siderando que as relações mutualísticas entre aves e mamíferos 
nativos ainda são pouco estudadas na região Neotropical5, o pre-
sente estudo tem como objetivo descrever uma interação compor-
tamental interespecífica observada no Cerrado do Brasil central.

O evento comportamental ocorreu em 21 de janeiro de 2016, co-
ordenadas 19°05’31.84”S e 50°51’53.46”O, zona rural do municí-
pio de Itarumã, sul do estado de Goiás. A observação se iniciou a 
partir do encontro com as espécies às 18:36 h e durou cerca de 16 
min. Uma anta fêmea adulta que havia saído de um canavial rumo 
a um campo cerrado denso, sentou-se em meio à estrada de terra e 
assim permaneceu para que dois carrapateiros pudessem pousar e 
caminhar em seu corpo6, mas um dos indivíduos voou no segundo 
minuto de observação. A anta continuou sentada no centro da es-
trada com um indivíduo de carrapateiro (Figura 1). A partir deste 
momento, buscou-se registrar a retirada de ectoparasitas de várias 
partes do corpo da anta pelo carrapateiro. Durante 305 seg (cerca de 
5 min) de observação sistematizada, foi contabilizada a quantidade 
de investidas em pontos distintos da pele da anta, independente-
mente do número de puxões em cada ponto, nas seguintes regiões 
do corpo: cabeça e pescoço (n=4), dorso (n=6), laterais (n=16), 
região ventral e virilhas (n=21), membros anteriores e posteriores 
(n=18), vagina (n=3), entorno do ânus (n=2) e a cauda (n=1), to-
talizando 71 pontos de investidas. No caso da região lateral e dos 
membros, a anta se virou, ainda deitada, para que ambos os lados 
pudessem ser limpos (Figura 2). Por fim, a anta se levantou e come-

çou a caminhar, dirigindo-se para uma área de campo cerrado denso 
contíguo a uma vegetação aberta de brejo, enquanto o carrapateiro 
voou e pousou em um mourão próximo.

A observação comportamental relatada é um caso de interação 
ecológica do tipo mutualismo, em que ambas as espécies envolvi-
das são beneficiadas5. Nesta situação, Tapirus terrestris se benefi-
ciou da retirada de ectoparasitas de seu corpo, enquanto Milvago 
chimachima obteve recursos alimentares ao ingeri-los. Foi notá-
vel observar esse mamífero de grande porte se virando no chão de 
pernas para o ar para que a ave pudesse caminhar por sua barriga 
e acessar todas as partes de seu corpo, algumas das quais inaces-
síveis quando em pé.
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Figura 2. A anta (Tapirus terrestris) realizou vários movimentos (esquerda) para facilitar o acesso do carrapateiro 
(Milvago chimachima) e em seguida virou-se (direita) para que a outra parte de seu corpo também fosse “limpa”. Fotos: CZFieker.

Figura 1. Carrapateiro (Milvago chimachima) buscando ectoparasitas 
no dorso de uma anta (Tapirus terrestris). Foto: CZFieker.

BA

Atualidades Ornitológicas, 198, julho e agosto de 201724


